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EMENTA
- Avaliação de: Políticas de Educação, Programas, Projetos e Currículos.
- Pressupostos teórico-metodológicos da avaliação.

OBJETIVOS
- Analisar a evolução do conceito de avaliação na perspectiva de diferentes concepções pedagógicas.
- Compreender o discurso da qualidade que subsidia a lógica avaliativa contemporânea.
- Compreender pressupostos teórico-metodológicos da Avaliação Educacional em seus diferentes níveis: micro
(sala de aula), meso (instituição escolar) e macro (sistema educacional).
- Analisar recentes políticas brasileiras de avaliação em larga escala da educação básica, tendo em vista uma
crítica consciente aos instrumentos e seus resultados.

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

UNIDADE I – Avaliação Educacional
Histórico e evolução do conceito de avaliação.
Âmbitos, funções e características da avaliação.
Marcos legais da avaliação educacional.
Os binômios inclusão x exclusão; processo x produto.
O discurso da qualidade na lógica avaliativa contemporânea.
Paulo Freire e a avaliação formativa e humanizadora.
Avaliação, tomada de posição e intervenção na realidade.

UNIDADE II: Avaliação do Sistema Educacional Brasileiro
Panorama histórico da avaliação nacional da educação escolar.
“Estado avaliador”: regulação gerencial-competitiva e a busca pela “escola eficaz”.
Avaliação em larga escala: pressupostos e críticas.
O IDEB como indicador da qualidade da educação brasileira.
Comparativo de avaliações em larga escala na educação básica: SAEB, Prova Brasil, Provinha Brasil,
ENCCEJA, ENEM, SIMAVE, PISA.

UNIDADE III – Avaliação Institucional
A autoavaliação institucional no campo da gestão democrática.
Ação participativa e qualidade negociada na escola.
Conceitos, contextos e práticas de avaliação institucional.

UNIDADE IV – Avaliação da Aprendizagem
A avaliação da aprendizagem na escola de educação básica.
Circunstâncias da avaliação da aprendizagem - O que avaliar? Por que avaliar? Como avaliar? Quando avaliar?
Com que avaliar? Quem avalia?
Avaliação Diagnóstica, Formativa, Somativa.
Autoavaliação.



METODOLOGIA DE
ENSINO

A proposição metodológica se orienta por uma abertura ao movimento dialógico de fala/escuta autênticas. Por
meio da composição de círculos de leitura, os/as estudantes serão convidados/as a uma reflexão
problematizadora acerca das temáticas atinentes à Avaliação Educacional. Para tanto, serão propostos estudos
orientados, aulas expositivo-dialogadas, análises de vídeos, sínteses de leituras, exercícios de reflexão oral e
escrita, produção de “jogos de avaliação”.
Previsão de até 20% da carga horária da disciplina no portal didático.

CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

Os procedimentos de avaliação serão norteados pelo princípio processual, de modo a permitir observar melhor
o percurso formativo dos/das estudantes no decorrer do curso.

Avaliação Substitutiva: Portfólio de atividades (valor do portfólio a depender da atividade em substituição).

Em relação à segunda chamada de avaliação, serão seguidos os critérios estabelecidos na Seção V - Da Segunda
Chamada de Avaliação - constante na RESOLUÇÃO Nº 022, de 06 de outubro de 2021.
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Avaliação Tipo Período de realização Valor
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Autoavaliação Individual Ao encerramento da
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